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Festa k encarramento
Nos grupos escolares Iocaesf desvelos vimos os "mestres l i - 

realisou-se, em 30 de Novem- ctarem, pelo nosso preparo in- 
bro, a festa de encerramento tellectual mor.,1 e civico. 
do anno lectivo. No grupo  es- A bagagem que levamos con- 
colar «Convenção de Itu» diri- quanto a primeira vfsta.se nos 
gido peloj professor Firmino afigure, precaria,, é no entre- 
Teixeira, houve cantos, recita- tanto, bastante solida, capaz dr
tivos e discursos. No grupo  es 
colar -Cesario Motta» realisou- 
se, ás 12 horas, uma solenne 
festa de encerramento e entre
ga dc prêmios aos] alumnos, 
offerecidos pelos professores.

A’s 13 horas realisou-se, nes
sa casa de ensino, dirigida pe
lo prof. Oastão Machado, a en
trega de diplomas aos alumnos 
que terminaram os estudos pri
mários. Presidiu á cerimonia 
o prof. Accacio de V. Camar
go, ínspector distríctal do en 
sino. Compareceram ao acto 
todos os professores do estabe
lecimento, alumnos e diploman- 
dos. Enthusiasticas salvas de 
palma recebiam os alumnos ao 
lhes serem entregues seus di 
plomas, pelo inspector, que os 
abraçava, carinhosamente.

Falaram os professores Feli- 
cio M armo e Accacio de Ca
margo.

Damos, em seguida, os dis
cursos pronunciados pelos alum 
nos do 4.0 anno masculino e 
4.o anno feminino, em nome 
de seus collegas.

E' este o discurso do m eni
no Bortolo Simion!

• lllmo. snr. Inspector Esco
lar. lllmo. sr. Dirçctor, Caros 
professores, Excellentissimas se
nhoras. Collegas.

Não tenho palavras como ex
pressar o meu cordial agrade
cimento neste dia em [que re 
presento os meus collegas.

E ' um momento de grande 
commoção bem o sei e ma- 
xime para mim que sempre fui 
arredio à tribuna.

Acquiecendo ao convite que 
se me foi feito, outro intuito 
não tive senão o de servir os 
distinctos collegas e bons a ii- 
gos, no dia em que felizes, con
sagramos todos nosso primei
ro triumpho.

j á  não somos mais analpha- 
betos!

Será isso o bastante?!
Não, pois entrámos apenas, 

na estrada larga do saber, on
de os conhecimentos se espra 
iam a m edida-que avarçamos 
para a frente! j 

Alimentados, com a flama a r
dente do patriotismo e sequio
sos de felicidade, Jac il ser-nos- 
há galgarmos o apice do ca 
minho.

Faz-se mister, porem, muita 
calma, muita dedicação ao es
tudo e a maxima energia. Do-

susíentar o edifício da? nossas 
aspirações, quaesquer que se 
jam ellas, tenham o valor que 
tiverem. ,

Caros mestres! vos que fos- 
tes incontestavelmente os r o s 
sos maiores bemfeitores, illus- 
trando-nos jo espirito e corri
gindo-nos as arestas ,de tiossa 
alma, muito mereceis da nossa 
gratidão. -

Tudo quanto aprendemos, 
palpita em nós '•orno uma for
ça viva, irresistível, qne nos le
va a cultuar eternamente o tem
plo ai. gusto do saber e o s  seus 
abnegados sacerdotes. R 
‘ Esta escola, caros collegas, 

nos é multo estremecida.
Ao relembrar-nos huje, da 

manhã cheia de sol e resplan
decente de luz, em que trans- 
puzemos as suas ombreiras, ce 
gos ante a magestade das coli
sas, muito felizes nos conside
ramos e rendemos graças a 
Deus.

Com o olhar sereno e com 
o coração e pensamento fitos 
em vos e na vossa obra incom 
paravel, nos despedimos dizen
do. Muito obrigado.»

Discurso da alumna Accacia 
Xavier de Camargo:

lE x m o- Sr.T nspector E sco
lar, Exmo. Sr- Directo«, B on
dosos professores, Q ueridos 
Collegas.

N ão se! que sentim entos 
brincam em n o sso s corações 
neste momento.
A alegria os invade. A triste

za os assoberba. De um lado 
é o prazer de conquistar um 
diploma, aue é o premio de 
nossos esforços e o attestado 
eloqüente de n o ssa ; con- 
quintas nos es tu d es  primarlos.

De outro  lado é a saudade 
pungente, a recordação viva 
desses quatro  annos de con
vivencia feliz, de risonha 
existencia collectlva, ouvindo 
a melga voz de nossas p ro 
fessoras, os conselhos paier- 
naes do bondoso  director, Em 
cada sala deste g rupo , em 
cada canto de recreio, nos 
corredores, em tudo, um [pe
daço de n oss’alma fica.

Üma corrente de saudosas 
recordações, um élo fremente 
de saudade nos prendem  ao 
sem pre g lorioso grupo  [esco
lar, que tanto vem honrando

Rua do Commercio 161 (Em frente ao Largo do Carmo)
Tratam ento gratuito das molestias infecto-contagiosas, principalmente 

das verm inoses in testinaes  (Amarellão, lombrigas solitarias, etc,) trachoma, 
syphilis (sò no começo) e molestiasj§venereas.AVISO IMPORTANTE: A não ser o tratam ento daa vermmoses intes
tinaes e de trachoma (que são e serão feitos a qualquer pessoa), para os 
demais tratamentos somente se-to  attendidos quem provar falta de recur
sos ou miserabilidade, apresentando attestados firmados pela autoridade po
licial local,

NÃO SE A TTEND E AS CONSULTAS EX TRA N H A S AS M OLES
TIAS INFECCIOSAS, não se applica injecções receitadas por outros mé
dicos e não se fornece remedios para serem tomados em casa.í}
TODOS OS TRATAMENTOS PEITOS NO POSTO SÃO GRATUITOS, 
QUANDO E STIVEREM DE AO TORDO COM O ACIMA REFERIDO.

A não ser os EXAMES DE FEZES (que são e serão feitos a qualquer 
pessoa), os demais EXAMES DE LABORIO, sangue, urina, escarro, etc, 
só serão attendidos os que trouxerem indicação por escripto dos mé
dicos desta e das localidades vizinhas.VACCINAÇÕES CONTRA A VARIOLA E F E 3 R E  TY PH 01D E, 
HORARIO: Para tomar o rem eiio dos vermes intestinaes das 7 ás 9 da 
manhã; para curativos e consultas de trachoma das 8 ás 10 da manhã; 
para matriculas das pessoas que pretendem tomar o das verminoses 
ás 4 da tarde; para consultar o medico das 2 às 3 da tarde; para injecções 
de 1 ás 2 da tarde e para saber o resultado dos exames de laboratorios 
(fezes) das 3 ás 4 da tarde.

O Posto está aberto todos os dias uteis das 7 da manhã ás 4 da tarde.
O Medico só atiende as consultas e assumptos particulares em sua 

residencia Hotel Peres.
Dr. Castro Simões

o r.ome augusto  de seu pa- 
tados desses preceitos, exerce-j trono e as tradições fulvas 
remos sem duvida, sobre nós da Instrucção Publica Paulis
mesmos uma acção salutar, pre-i ta.
ponderante, capaz de conduzir j Os alum nos do [4.o anno 
o nosso espirito á  victoria d e-¡qu e  recebem, hoje, o certifi- com inesquecível affecto 
cisiva do Bem sobre o Mal. Icado  de habilitação, teem o Funccionarios, em pregados

Com que ansias e com ¡_que tnais vivo prazer de vir teste perdoai-nos as irreverencias

m unhar aos professores des
te g rupo  escolar as suas sym- 
patillas, a sua ¡«nmorredoira 
gratidão. T udo quanto  aqui 
aprendem os ficará gravado 
em n o sso s pensam entos.

Nesta casa :não e sò o 
program m a official executado 
com autom atism o, com o ve
mos por ahí. Aqui o culto 
civico sempre teve, como 
continua a ter, um carinho 
todo esqecial 

P rofessores e alumnos do 
«Cesario M otta»,sabem amar 
a Patria por actos e palavras 
Por varias vezes pensou  o 
G overno em prom over um cul
to civico em todas a unidades 
escolares do Estado, mas 
quando chegou a este grupo  
de ha m ulto esse cu lto  vinha 
sendo  executado. N òs aqui 
não aprendem os a cultuar o 
civismo: dam os disso  os mais 
brilhantes e hon ro so s exem 
plos. A saudação á bandeira 
que aqui se faz é um acto 
de puro am or patrio, renova
do, álacremente, pelos alum 
nos, todos os dias. A Patria 
palpita em nosso s corações, 
ferindo a nossa retina, diaria
mente, com  a sua [imagem: o 
auri-verde Pendão Sacrosanto!

Collegas! Aqui ficam as mi
nhas. Q uero-os a todos com 
carinho de irmãos. Amigui 
nhas: am o-vos e vos quero
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de creanças: nòs vos estim a- cargo de ínspector escolar, 
mos! Mestres! Aqui tendes, q ue es t^ exercendo, nào p e r
ito mais puro da sinceridade- m ittem  a esse nosso am igo o 
os n ossos corações, as n os1 laze r sufficiente p ara  cuidar, 
sas almas, tudo, emfim, de como v inha fazendo ha 4 lon- 
afíecto que possam  n o sso s I g°s annos, de nosso jo rnal, 
peitos abrigar. do qual é fundador e ao qual

A todos, com infinda s a u .  dedicou o m elhor de sua ener- 
dade Adeus.» ig ia  sem pre vigorosa.

. . . . .  ! F oram  4 annos de pugnasAssim  encerrou-se a linda ] jo rn apiSticas elevadas, nas 
festinha, que veio provar, mais q Uae8 eaâe digtincto moço, queum a vez o quanto  os profes 
sores do  m odelar estabeleci
m ento de ensino  sabem tra
balhar e zelar pelo ensino ci
vico de seusfalum nos. Damos 
os nossos parabéns aos p ro 
fessores G astão  M achado, di- 
rector interino e Accacio C a
m argo, direejor effecfívo, pe
lo brilho de que "se revestiu 
essa festa de encerram ento.

bem m erece o nome flde jor-. 
nalista, porque o soube hon
ra r  ,e en g randecer, prestou 
serviços de valia a Itu  e p rin 
cipalm ente ao Partido Repu
blicano chefiado pelo deputa
do A lm eida Sampaio.

Veio elle p ara  Itu  num a 
occasião em  que as in trigas, 
a calum nia, a  p ropaganda , 
m aledicente cam peavam  j ás 
escancaras, veb icu ladas por 
quem  sò tem  sabido v iv er 
aellas, por ellas e p ara  ellas, 
câo  escolhendo meios nem  pa‘ 
lav ras  p ara  ch egar ao fim a l
mejado. Com  ponderação, sem 
te rç a r arm as com adversarios

A  nossa folha

D eixa hoje, por espaço de 
alguns meses, a redacção deta 
folha, o nosso prezado amigo 
sr. professor Accacio de Vas 
concellos C am argo.

Os afazeres co n stan tes  do deseguaes, o nosso am igo exi-
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biu algarism os, rebateu  calurn- 
n ias e tudo ^esclareceu com 
perfeita segurança. ApoioiT.tu- 
do quanto eram  ideiasm ovas. 
P restou »erviços à sua terra . 
E nsarilh a  arm as, para  um des
canço que bem m erece, com 
a  v iseira ergu ida do dever 
perfeitam ente com preendido e 
m elhor cum prido.

Sò pedimos não nos deixe 
de todo.
Kleiçãn <le 29

Mais um a vez o Partido  Re
publicano de Itu  demonstrou 
a  sua pujança.

O  com parecim ento ás u rnas 
fo grande, o que '«eio demons- 
t r  r, com factos positivoB, que
0 eleitorado, sabe cum prir o 
seu d ever e apoia oa directo- 
res  do P artido  Republicano.

O deputado A lm eida Sam 
] a  o, nosso prestigioso chefe,
1 s .ev e  á testa do m ovim ento 
m eitoral, a ,tudo resolvendo 
com presteza.

Foram  suífragados por 1425 
votos os candidatos do P a rti

d o , P ara  vereadores foram 
•jeleitos l)S distinctos cidadãos 
Pedro  de P au la Leite, iudus 
tria l, dr, V icente Sampaio, ia 
-vrador, Luiz de C am argo  P en 
teado, lav rad or, dr. S ervulo  
Pacheco e Silva, engenheiro, 
.dr. Josè Balduiuo Filho, me- 
-díco, Edgardo P ere ira  Mendes, 
p roprietário, Osorio D ’£ lboux, 
negociante, Edm u do Correa 
P acheco , lavrador, todos re
sidentes n a cidade e munici- 
,pio. São cidadãos de incontes
táv e l prestigio.

P ara  ju izes de paz estão 
.eleitos os nossos am igos dr. 
José C orrea Pacheco e Silva 
capita lista , João S ilveira , la 
v rad o r e José Affonso de Mo
raes , lavrador. São cidadãos 
de reconhecida probidade e 
c ap azes  de ¡dar desem penho 
lie i ao cargo que a confiança 
p a rtid a ria  lhes entregou pelo 
voto  de seus eleitores.
D e s p e d i d a

O distineto moço sr. Mario 
T e ix e ira  W h itak e r, que aqui 
residiu por algum  tempo, dei
xan do  grandes am izades, d e
vido ás suas bellas q ua lid a
des de eoraçào, enviou nos um 
eartào ein h o , de S, Paulo, apre. 
seotando-nos suas despedidas 
e bem assim pedindo-nos as 
transm ittissem os a o s  s e u s j  
«amigos ituanos». O ' d istineto | 
moço foi nom eadp chefe* d p 1

alm oxarifado da Sociedade In
dustrial Tenax, com sede no 
Y piranga.

Gratos, pelo cartãozinho, de
sejam os lhe felicidades em 
sua nova residencia.
Política de Salto

E strondosa v ictoria a lcan 
çou o Partido Republicano 
Sáltense. E  não podía ser por 
menos. Da direcção e do con 
jun to  dessa agrem iação polí
tica fazein p arte  os m elhores 
e mais sãos elem entos sociaes 
de Salto.

Esea victoria, que é um des
mentido ás cam panhas malsãs 
que por ahí surgem , procu
rando, os que se não impõem 
pelo prestigio, ern reuniões de 
ultim a hora, le v a n ta r cpposi- 
ções, com elem entos já fora 
das espheras políticas, veio 
p rovar que o povo sáltense é 
brioso e seu eleitorado não 
acceitara salvadores de u lti
ma hora, desconhecidos que 
po ra lli passam  sem a  ninguem  
conhecer, que, levados por 
motivos que não conhecem  
bem, alliam -se a elem entos 
hecterogeneos, que só servem  
para  r .a lç a r  a derrota, vindo 
contribu ir para  o prestigio da 
situação p eran te  os poderes 
constituidos. Aos amigos de 
Salto os nossos effusivos para 
bens.
F í i t e b t t l

! No próxim o domingo, 6 do 
¡corrente , haverá , n o  campo 
¡do antigo M aranhão, um en- 
! contro de futebol en tre  as tu r 

mas do O perario  Futebol C lu 
be, local, e as do C orin th ians 
Indaiatubano.

Os leitores conhecem , p e r
feitam ente, o valor do quadro 
indaiatubano. D everá ser, por
tanto, um jogo de g rande im 
portancia esse, pelo que é cotn 
p razer que damos a noticia 
aos que apreciam  o futebol.

P í h M  O B A N H O  = =  
£ M C ¿ t L t ' Z A R  A P E L L E  
IgANHO DAS C R IA N  AS 
BARBA, O O E IM O O U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F 6 H I D A S  
USEM S E M rR E

"mmii.

A ’ familia enlutada, 
apresenta esta redacção 
os sentimentos dos seus 
mais profundo pesar.

Ituano Clube i
PINGUE PONGUE — A v i t o '  
a o s  jogadores a b a i x o  deseti- 
m i n a d o B  a com parecerem  nes
ta s e d e ,  no d o m i n g o ,  dia 6 
ás 16 h o r a s ,  p ara  seguirem  á 
Porto Feliz, a f i m  de jogar 
com as 1 ' e 2.o tu rm as de 
pingue pongue d a q u e l l a  c i d a -  

j d e .
| P a  turm a:
João Sampaio - Eugênio Oli 
veira, ca p. — G eraldo Souza 

, F e rraz  — Odilon Couto —
! F rancisco  G ebaile.

(S a b ã o  M anido;

agora trata  de vender 
duzentos e poucos sac- 
cos de café em coco, 
que estão na machina de 
Elias Kalil, nesta cidade, 
para assim ficar sem bem 
algum com que possa 
satisfazer o seu compro
misso. Em vista do ex
posto, o supplicante, afim 
de salvaguardar os seus 
direitos creditorios oriun
dos da letra referida, 
vem protestar, como de 
freto protesta, não só 
contra a simulada alie
nação do sitio, como 
também contra a pre- 

1 tendida venda do café, 
como sendo tudo feito2,a tu rm a

‘Salomão Gebaiie Paschoal Di e m  f r a u d e  d e  e x e c u ç ã o ,  
j Ciero, cap. — Francisco  M- ¡ p r o t e s t a n d o  f a z e r  v a le r ,  !Sobrinho -  A nm bal M artins mI G. F urb ing er ,em tempo opportuno, os
'R eservas  — G arcia , D urva l seus direitos contra to- 
'¡Del Cam po, Antonto A. G u r - íd o  e qualquer detentor 

Approvado com notas distin- „eí Oaetano Ruggieri. ¡de taes bens. Pede pois
ic í ira h a  nf* q p  is lin in m n r np* /~v . . . . . .  . _ , • A -

F O R M A T U R A

ctas acaba de se diplomar, pe 
la Escola de Commercio Alva1 
res Penteado, de São Paulo, de 
onde regressou ha dias, o dis- 
tincto moço sr. Adolpho Siei- 
ner, fiiho do sr. Marco Stetncr, 
estimado commerciante aqui re 
sidente, ej nosso presado amigo.

E1 pois com saiisíacção que 
noticiamos este facto, congrattr 
ia ido'nos com o néo guarda- 
iivros pelo exito feliz dos seus 
estudos, e augurandolhe, no 
desempenho da sua nobre pro- 

I fissão, os mais auspiciosos 
i triumpFos..
i -

SUICÍDIO
Boiando sobre as a- 

guas remançosas do Tie
tê, na visinha cidade 
de Salto foi encontrado

O D irector sportivo 
Odilon Bueno Couto

3Dst<«I <las Creançns
F o l t r e s

Vai encon tiando  f r a n r. o 
apoio a  nobre idéa dos noS9oS 

mig >8 srs. d r Servulo Paehe- 
o e S ilva e Silvio Fonseca 

da realisação, r o  C on trai Clu- 
b% do n a ta l d.is c reauças po
bres.

D ices, brinquedos, iindop 
oreeentes serão  distribuidnp 
ás crianein tias pobres, no dia 
ie  natal.

As pessoas que desejarem  
c in  o rre r p a ra  essa linda fes 
ta de caridade poderão en 
v iar prêm ios aos organisado 
res, no C en tra l Clube ou na 
residencia dos mesmos.
BI ‘i(ão e n Cabrenva

C orreram  anim adas as e le i
ções m unicipais em C abreu va . 
O P artido  Republicano fez 4 
vereadores e os juizes de paz. 
O Partido M unicipal fez 2 
v ereadores e os supplentes de 
juizes de paz. Correu tudo 
em perfeita ordem  e as elei
ções foram  o resultado da 
verdade das urnas. Os chefes 
de am bas as facções em luta 
portaram  se com ponderação, 
calm a e respeito, de modo 
que o pleito correu livre, Ben- 
do o seu resultado a exp res
s ã o  da verdade,

’ E D I U L  BE PROIESTO
O Doutor Frederico 

Roberto de Azevedo Mar
ques, Jüiz de Direito nes- j 
ta Comarca de Itú, etc. I 

FAÇO SABER que 
por parte de Miguel Ga- 
violi me foi dirigida a 
petição do seguinte teor -. 
Exrao. Snr. Doutor Juiz 
de Direito. Por seu bas
tante procurador, diz Mi beDtem, o cadaver de D .jguej Gavioli, proprietário,

Luisa Monto vani, que 
dias antes inesperada
mente havia desappareci

residente nesta cidade, 
que Scarpantte Jonnne, 
lavrador domiciliado nes-do de casa, ignorando-se< ¡municipio, em data

o seu paradeiro.
fia  tempos, aliás, que 

lhe vinha a sua familia 
notando algo que sensi
velmente lhe denuncia- 
\ a  o desiquii brio men
ta1, em virtude do que 
a  trazia, desde então, de
baixo da mais cuida losa 
vigilancia.

Na segunda-feira, to 
davia, conseguiu Gla 
¡Iludir os seus, desappa- 
rezendo de casa para le
var a effeito os seus trá
gicos intentos.

A desatinada senhora, 
que era estimadissima 
no Salto, onde grande 
era o circulo das suas 
relações, contava 39 an
nos de edade, -era casa
da com o sr. João Mon- 

jtavani, irmã do sr. Au- 
| gusto Bettinelli, constru
ctor de obras, residente 

1 nesta cidade, cunhada do 
sr. José Rocha, nosso 
presado Director e deixa

¡a V. Exc. que, tomado 
¡por termo o seu protes-—_— -----— »-——- — —■! to, sejam do mesmo rio-

~!K^ áfü ‘I  tf- «U i tificados os devedoresJ s U  lUL a  §L 1c* Jonnne Scarpanti e Ade-
lerrnc Scarpanti, bem 
como o adquirente do 
immovel José Scarpanti 
e o proprietário da ma
china de beneficiar café 
Elias Kalil, sendo, outro- 
sim, publicado pela im
prensa para que nin
guém possa allegar igno
rancia. N. T. D. esta ao 
l.o  officio. P. e E. R. 
Mce. (a) Itu, 28 de No. 
vembro de 1925. (a) Au
gusto Ferras de Sam
paio. (Sellada na forma 
da lei); E sendo-me a- 
presentada dita petição, 
nella exharei o despacho 
do seguinte teo r: Termo 
de Protesío. Aos vinte e 
oito dias do me2 de No
vembro de mil novecen
tos e vinte e cinco, nes
ta cidade de Itú, em 
meu cartorio, compare
ceu Augusto Ferraz Sam
paio e disse que por par
te de seu constituinte Mi 
guel Gavioli, na  forma 
de sua petição e despa
cho retro, qufe ficam co
mo parte deste term o, 
protestava, como protes
tado tem, para garantia 
de seu direito, contra a 
validade da venda do 
sitio Pedra Branca, si
tuado no bairro do Pi- 
nbeirinho, neste munici
pio, feita pelo supplica- 
do Scarpanti Joãnne, de 
duzêntas e tantas saceas 
de café em coco que se 
acham na machina de

le 14 de Janeiro do cor 
rente nnno, saccou e en
dossou uma letra de cam
bio do valor de sete con
tos de reis 7:000$000, 
aeceita por seu filho A- 
delermo Scarpante, com 
vencimento para 14 de 
Janeiro de 1926, iescon 
tando-a com o supplican 
te. Occorre que dito 
Scarpanti Joanne, sac- 
cador e endossante do 
titulo, vendo que este 
está prestes a vencer-se 
e que o acceitante não 
vae bem em seus nego
cios, está tratando de dis
por de sers bens no 
intuito unico, claro e 
manifesto de fraudar a 
garantia dada ao suppli
cante. E ’ assim que, ha 
pouco tempo vendeu si
muladamente, por meiode interposta pessoa, a Elias Kalil, nesta cidade, 
seu filho José Scarpan- como sendo em fraude
ti o sitio que possuia de execução do que
na Fazenda Pedra Bran- para constar faço este

¡8 filhos, todos elles me- ca, do bairro do Pinbei- termo que assigno com
¡nores, rinho, deste municipio, e as testemunhas abaixo.
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Eu Leobaldo Fonseca, 
escrivão, escrevi, (a] A u
gusto Ferraz Sampaio. 
Miguel de Ameida P ra
do, Francisco Nardy F i
lho. E para que chegue 
a noticia de todos, se 
passou o presente, que 
será affixado e publica
do pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade 
de Itú, aos Ante e oito 
dias do mez de Novem
bro de mil nove centos 
e vinte e cinco, Eu, Leo
baldo Fonseca, escrivão, 
o escrevi.
a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques.

E D I T A L  o T l . a  P R A C A

restos de cafè, avalidas 
á razão de dez mil reis 
(lOSOOO) arroba, ou se
jam as dezesete (17) ar
robas e do^e (12) kilos, 
por cento e setenta e 
sete mil novecentos e 
noventa e dois reis 
(177$992), sommando 
n 'um  total de trinta, e 
um ; contos dusentos e 
cinco enta e sete mil 
novecentos e noventa e dois mil reis 31:257^992). 
Cafés, estes, penhorados 
na referida execução e

Pelo presente intimo o refe' 
rido devedor e avalista a pa- 
garem a importancia da alltr 
dida Letra de Cambio ou da
rem as rozões porque não o 
fazem e na falta os notifico do 
competente Protesto.
Itu, 2 de Dezembro de 1925 
O Tabeüião de Protestos. Lau- 
ro de Paula Leite.

AgraíieeimeiaÉ© e c®nvHe

MODESTO GAZZOLA
Luiz G azzola e senhora , filhos, n a ra  e n e 

tos. pen ho rad os ag rad ecem  a  todos que os 
con fo rtaram  e aco m q an h aram  a té  a  su a  u l t i -

PROTESTO DE UM LETRA DE
Existe em meu cartorio á

c i d a a d e P a dUe ^ t u ? Up T r a n s e f p r í t e s a ¡ m a  M o r a d a ,  o s  r e s t o s  m o r t a e s  d e  s e u  s a u d o -  
tada por falta de p a g a m e n t o !  S O  p a ß ,  S O g r o ,  a v o  2  D l S - a v Ò  
uma Letra de Cambio do va-j

Modesto Gazzolab r  de Rs. 6 tõ$000 (Seiscentos! 
e dezeseis mil reis), devida por¡que se acham em casa Guido Tubertini.de residencia do deposi- Pel0 presente intimo o refe-je  convida ao s  p a ren te s  e am igos p a ra  assis-

O Dr. Frederico Ro
berto de Azevedo Mar
ques, Juiz de Direito!
desta Comarca de Itu, etc,p i p o  „ „ u „ _  „ „ c  m l o h o r m a  n a  r e i .  i t u ,  ¿ u  u t
o p 4 ÇeÍ ‘“ v i Z : 'h - „ v e mbr„ Ce .925, Eu

tario Ds-ticular Mieuel rido devedor a P32ar aiTPor tirem  a m issa  de 7.0 dia que s e rá  ce lecrad a  Simeorq á R «a’do Com- ^ a c d^ e|n a  e g re ia  de N. S. do C arm o, sabbado , á s
mercio, n.o 12-A destf* n.-l0 0 faz e na falta o notif co j b M-L no ras.
c id a d e .  E p a r a  q u e  c h e -  do competente Protesto. | P or m ais  este  acto  de relig ião  e ca rid ad e  
g u e  a o  c o n h e c im e n to  d e  Itu, 2 de Dezemcro da 19251 desde já  se  con fessam  e te rn am en te  gratos.
todos maudei expedir o 
presente edital, que será 
fixado e publicado, na 
forma da lei. Itu, 26 de

O  Tabeüião de Frotestos, Lau
ro de Paula Leite.

ou delle çonhecimento 
tiveram, que, no dia 7 
do proximo mez de De
zembro, ao mdio dia. em 
frente ao edificio da Ca
deia Publica desta cida
de, a requerimento de 
Francisco Danna, no 
Executivo Cambial que 
move a Tito Ármegni, o 
porteiro dos auditorios, 
ou a quem suas vezes 
fizer, trará à praça pu
blica de venda e arre- 
matação e venderá a 
quem mais dér e maior 
lance ofíereeer, não in
feriores á avaliação, o 
seguinte:« Dusentos e se
tenta e uma (271) saccas 
de cafè chato, de segun
da, (typo 5), de sessen
ta (60) kilos por sacca. 
avahadas, a rasão de 
com mil reis cada uma, 
todas por vinte e sete 
contos e cem mil reis, 
27:100$000; Dezenove,18 
sáceos de café moka, 
misturado, typo 6, de 
spssenta, 60 kilos, ava
liados, á razão de no
venta mil reis, 90$000, 
por sacca, tadas por um 
couto setecentos e dez 
mil reis, 1:710^000; vin
te e tres, 23 saccas de 
café miudo, (typo 8), de 
sessenta (60) Kiios, ava- 
liadqs, setenta mil reis 
(70$0t)0) por sacca, todas 
por um conto seiscentos 
e des mil reis (1:610<1 
vinte e duas (22) saccas 
de cafe «escolha», infe 
rior, de sessenta (60) Ki
los, avaliadas, a rasão de 
trinta mil reis (30$000) 
todas por seiscentos e 
s e s s e n t a  m i l  r e i s  
(660$000); sete (7) saccas 
contendo, englobadamen- 
te, dezesete (17) arrobas

Olavo Gosta Pinho, es
crevente habilitado,o es
crevi. Eu, Antonio Cos
ta Pinho, escrivão subs
crevi (a) Frederico Ro
berto de Azevedo Mar
ques.

E xiste em meu
rua Paula Souza n 59 dest3 
cidade de Itu, para ser p ro 
testada por falta de pagam en
to um saque á vista do valor 
de Rs. 3S$40O (trinta e oito 
mi! e quatrocentos) devido 
porFeüppe Libera tori

vista ou dar as razões por um Saque a vista ds vaior de 
que não o faz e na falta o Rs. 570$000 (Quinhentos e 
notifico do com petente pio- setenta mil reis): devido pe- 

i tesío . ’ b s  srs. Leopoldo Bellon &
cartorio á | Itú, 2 de D ezem bro de 1925 Irmãos

O  Tabelliao de P rotestos. 
Lauro de Paula Leite

llul
Existe em meu

P r t s t o  de uma Duplicata
Existe em meu cartorio á 

rua Paula Souza n. 59 desta 
cidade d e j í u ,  para ser proies 
tada por falta de pagamento 
uma duplicata de factura do 
valor de Rs. 1:3921090 (Um 
conto trezentos e noventa edois 
ml reis) devida por Merched 
Zogbi, índaiatuba, e endos 
sada porTufic Sfmão & Irmão

Peio presente intim a o r e - 
ferido devedor a pagar a irir 
portancia da alludida duplica“ 
ta oti dar as razões porque 
não o faz e na falta o notifico 
do competente Protesto.

Itú 2 de Dezembro de 1925 
O  Tabeüião de Protestos. Lau. 
ro de Paula Leite.

Pelo presenfe intimo o ré -iR ua Paula Souza n.o 59 nesta! 
Ferido devedor á pagar a im -| cidade de Itu, para ser protes-j 
portancia do ailudido saque ab a d o  por feita de pagamento*

Pèlo presente intimo os de- 
I vedores acima citados a paga- 
! rem a importância do ailudido 
Saque a vista ou dar.m  as ra 
zões porque não o fazem e na 
falta o notifico do competente 

cartorio á Protesto.
Itu, 2 de Dezembro de 1925. 
O  Tabelüão de Protestos. 

Lauro de Paula Leite.Polytb eama
Emp. L. D W O E R ÍO P TTONE 108
HOJE Ä m ag esto sa  sup er-p rod uccão  da F irst N ational P ic tu res

B O I S  N E G R O S
sa 0 P E  AS MULHERES QUEREM
C onw ay T earle

com  C ori
ne Griffith 
C lara  Bow 

EXITO GARANTIDO
AMANIIÃ A Deusa do Sertão C ontinuação e um a com edia: OH0M EM  QUE ViU Q RUSSO 

da  ÜRISTIE com  Bobby V ernom
Existe em meu cartorio ’à 

rua Paula Souza n. 59 desta 
cidade de Itu, para ser (protes- 
tada por falta tde pagamento 
nina Duplicata de factura do 
valor de Rs. 1:267^600 (Um 
conto duzentos e sessenta e 
sete rni! e seiscentos .-reis) de' 
vida por Oüvio Beccari.

Peio presente intimo o refe- 
rido devedor a pagar a im por
tancia da alludida Duplicota ou 
dar as razões porque não o faz 
e na falta o notifico do com' 
petente Protesto.
Itu, 2 de Dezembro de 1925 
O  Tabeüião de Protestos, Lau. 
ro de Panla Leite.

PROTESTO DE l i  LIA LETRA DE GñfáBiO
Existe em meu cartorio à 

rua Paula Souza n. 59 desla 
cidade de Itu, oara ser protes' 
tada por falta de pagamento 
urno Letra de Cambio do 
valor de Rs. 4:127$85o (qua
tro contos cento e vinte 7 mil 
oifocentos e cincoeota reis) de
vida por Gabriel Amara e ava-

SABBADG — O  suruptuoso super especial d ram a da ((Brasil Am erica F ilm
Com E laine H am esteim  , H un tley  Gordon, W a lte r  

Long, M organ, W allace e John  A rthurAmor atrevido
D o m i n g o  d i a  6

de doze (12) kilos, de lisada por Bechara S. Tebet.

¿ O D O M A EGOMORfMfA
COW Luxty P o iO b n Q

1 . 1 1C V  D O R A I N B  d o  
S u p e r  E s p e c i a l  j i l m ;

sannis e o i m r m
O m áxim o n a  tech n ica  que a  cinem ato- 
g rap h ia  m od ern a  pôde a lcan çar.

D ram a da v ida  real, em  que a c a s ti
dade de um  sacerdo te  vence  to d as  a s  
ten taçõ es deste  m undo, evocando aos 
peccadores o terrivel castigo  in ílingido ás  
«CIDADES PERDIDAS» da BÍBLIA:

S O D O M A  E  G O M O R R H Ü
E Í S  J Í Ü A S  I t Í A B A V I L I I O s A S  E P O t M A S

1.a epocha  — O FECCA DO
2.a  epocha — O CASTIGO



4 A C ID A D E

B O S  B E  B
JProcrarem n a  C asa  IS ocla aF RAÇA PADRE MIGUEL 5 - a

A!visit F r e i t a s
I t i i i i  do C a n i l » ,  11 Sob.

Algodão Paulista
E m  daj*«ço

C om pram os qualquer q uanti
dade, sendo  de boa qualidade 
e posta  em Salto de Itu. —

E m  M am a
C om pram os e recebem os t.n  
co n sig n aç ão .-------------------------

O FFE R T A S A’
B ÍS A S ÍT A L  S/A

| r .  L i b e r o  B a d a r ó , 1 0 9 - T e ! o p h o n e  C e n t r a i ’ 
1 7 6 - E n d . t e l e g r . :  B R A S 1T A L  -  S . P ^ u u ,

O  FO RTIFICA N TE MAIS PERFEITO 
OpSnião de um grande scientistn (Urugnayo

"A  m inha opD iniâo è co m p le tam en te  fav o rav e l ao fortifican te  V lG O 
N A L' P a ra  m im elle  tem  sido  de g ran de e fficacia  c o n tra  o s a c c id e n te s  ne- 
v ro p a th ic o s  em o u tro s  c a so s  d eriv ad o s  do e m p o b rec im en to  do san gu e , a ta l  
p o n to  que não lanço  m ão d e  outro  ton ico  em  m inha clin ica” .

M o n tev id eu  ( a ) P R O F . D R . AU tíRANEFFEITO S RAPIDOS DO VIOONAL
l .o  E n riq uece  o san gu e . 2.o A ugm enta o p eso  3 .o A lim enta  o c e re 

bro 4.o F o rta le c e  o s n erv o s  e o s m úscu los 5 .o T on ifica  e esto m ag o  e o co 
ração . ó.o E x c ita  o a p p e ti te  7 .o A cce le ra  a s  fo rças  8 .o R egu lariza  a 
m en s tru ação  9 .o C alefica  o s  o sso s . 10.o E v ita  a tu b ercu lo se .

V lG O N A L  — E ’ o fo rtif ican te  p re fe rív e l p ara  o s  A n êm ico s, c o n 
v a le sc e n te s . N eu rasth cn ico s, E x g o tta d o s , D y s p e p tic o s , A rth ritico s , e tc .

V lG O N A L  — E ’ o re s ta u ra d o r indicado sem p re  q ue se  tem  em v is 
ta  uma m elhora  de n u trição , um lev a n ta m e n te  g era ! ’a s fo rça s , da ac tiv ida- 
de p hy ph ica  e da energ ia  card iaca .

V lG O N A L — E ’ o re c o n stitu in te  in d isp en sáv el ás sen h o ras  duran te  
a g rav id ez  e depois: do  p a r to , fazendo au g m en ta r ;co n s id e tav e lm en te  o le ite  

V iG O N A L — E ’ m uito recom m en dad o  ás c re a n ç a s  m agras , p allid as , 
ly m p h a tica s, rach itica s , lhes ca lc ifican do  os o sso s  e fav o recen d o  o c re s 
cim en to .

V lG O N A L — E ’ o e rem edio  ideal p ara  os M éd ico s , A dv og ad o s, 
P ro fesso a e s , E s tu d an te s .1 N eg o c ian te s  e o u tro s  que soffrem  de insom nia, 
p erd a  da m e m o ria ,fraqu eza 'n e rv o s a  e ce reb ra l. |

V lG O N A L  — E ’ de g o s to  m uito  d elic ioso  JR ivalisa com  o m ais fino 
icô r  d e  m eza, e é recom m en dad o  e sp e c ia lm e n te  ¡ás  p e s s o a s  d elicad as.
sa ven«9:i]eni iodas as I*!iarinaelas e Drogarias
P edidos aos G randes L aboratorios

São Paulo.

C4 B S 1L L O  I
U M A  D E S C O B E R T A  C U J O  S E G R E D O  C U S - ! 

T O U  D U Z E N T O S  C O N T O S  D E RÉI S j 
A »Loção Brilhante» é o . 

melhor especifico para as af-j 
fecções capillares. N ão pinta 
porque não é tintura. Não 
queim a porque não contém  
saes nocivos. E’ um a form u
la scientifica do grande bo 
tânico D r. G raund, cujo se
g redo  foi com prado por 200 
con tos de réis.

j F ’ recom m endada pelos 
principaes institu tos sanitarios 

¡do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos D epartam en
tos de Hygiene do Brasil.

I Com  o uso  regular da «Lo 
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem  com 
pletam ente as caspas e affec- 
cões parasitarias.

2 .° — C essa a quéda do 
cabello1

3.0 — O s abellos tra n c o s  
descorados ou grisalhos vol
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima- 
dos.

4 .° — Detem o nascim ento 
de novos cabellos brancos.

5.0 N os casos de Calvini1 
cie faz brotar novos cabellos-

6 . ° — O s cabellos ganham  
vitalidade, tornam -se lindos 
e sed osos e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa
da pela alta sociedade de S’ 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas Droga- 
.» rias, Perfumarías e Pharm a 

; cias de primeira ordem .
iSaSSSUEHSüKSEHRSrzaSHeF

Dr. Evaqdro B a lthaza r da 1  
Ö S ilve ira  ë
§  ADVO GADO §
y  Rua do Commercio, 30 K 
jüj T elephone 1-2-4 g
s  iTU stS3rZ22S1ErrZSSZJK353!J5Z!EZJE!tt

Fontes,'Martins & C.
CQMM1SSARIOS 

Acceita café em consignação _
E n d e r e ç o  T e l e g r a p h ic o  —  T e l e p h o n e , 3393

RUA R1ACHUELO
P a l a c io  "d a  A s s o c ia ç ã o  C o m m e r c ia l

C a ix a  P o s t a l , 74 SANTOS
Agente nesta cidade:

Silvino Gosta Galvão

17
RUA DOS ANDRADAS, 17

Tenha  pena de sua  
esposa e de seu filho

TOJIE

“ ELIXIR 914”
Em  cada dez nascim entos, 9 c reanças nascem  

m ortas quando os paes são syphiiiticos. Evita-se 
a m ortandade tom ando O e L iX IR  914. 95 %  
dos abortos provêm  da syphy lis, O E L IX IR  914, 
ev ita  os abortos. De cada 100 individuos com 
svphilis, 90 estão propensos à  tuberculose. O 
E L IX IR  é um touico poderoso con tra  essa t e r 
ríve l m olestia O E L IX IR  914 é  usado nos hos- 
pitaes e receitado  pelos g randes especialistas 
em  sypliilis. Não a taca  o estom ago, não contem  
iodureto . A grad av ei como um licor.

A pprovado pelo D. N. S. P., sob n u 
m ero 26 de 21 de F ev ere iro  de 1916
Em todas as D rogaria  e P harm acias

-se
Uma boa casa, com 9 cnmo- 
dos todos ladriados, quintal 
bom , com esquina, situada na 
Rua Santa Cruz, N.° 3 — Vêr 
e tratar na mesma, com 

BELARM INO SILVA.
1 6 - 5

Taglio, W egm ann & Sampaio
Engenhei ros*C onstructores

SEMENTES
Je algodão para plantas 
expurgadas e para prom- 
pta entrega, procurem 
na Rua do Commercio, 
64 F . F. de Toledo.

Pare II
Não pode descer!!

I Sem parar na Casa Jo- 
sephina para reparar os se
us preços de liquidação!

F abrica de^motores e apparelhamentos eléctricos, 
bombas centrífugas.

Concertos em geral de machinas eléctricas. 
C onstrucções em ferro. 

IM PO R TAÇ Ã O  DE FERRO E AÇO

Vende-se
Os predios sito a R. 

Santa Cruz 211, e Santa 
Rita 194. 

Tratar a Rua ■ Santa 
Cruz 211. A.

a  s e n h o r a  e s t s i  d o e n t e ?  
T e m  e o i í c a s  F t e r i n a s

EM 2 HORAS A ALIVIARÁ A

Fluxo» Sedatina
O GRANDE REMEDlO Da S SENHORAS

E m prega-se com v an tagem  nas cólicas u terinas, 
mesmo de partos por ser energico ca lm ante, e na 
insuíficiencia m enstruai, flores brancas, corrím en- 
tos, sendo estas duas u ltim as affecções m uito 
com m uns nas  moças anêm icas.

E ’ muito efficaz uos incommodos proprios das 
senhoras, sendo usada com optimos resultados 
nos H ospitaes e M aternid. des.

A pprovado pelo D. N. S. P. em 28 de Junho 
de 1915, sob n . 67

A’ VENDA EM TODO O BRASIL

( F i n g i r  e m  c a s a  ?

¿Só com SAXONIA
e g i t i m a  a n i l i n a  a l i e m  a  
c a i x a  1 $ 5 0 0  == a  v e n d a  e m  

t o d a  p a r t e

E ’ o titulo da colossal Producção á ser exhibido dia 19. no Central


